


Nome Químico: Chondrus crispus (carrageenan) extract.

Bio-Arct® é uma Biomassa Marinha originária de 
uma alga vermelha encontrada nos mares gelados 
do mar Ártico, a Chondrus crispus. Especialmente 
no inverno, um dos principais constituintes desta 
alga vermelha é o dipeptídeo citrulil-arginina, rico 
em nitrogênio, representando cerca de 7% do extra-
to seco (Exsymol, Mônaco).

A Exsymol, por meio de um processo especial e 
patenteado de extração, consegue manter toda a 
constituição do ativo, dando ao Bio-Arct® carac-
terísticas de um produto endógeno totalmente 
compatível com o nosso organismo. Esse fator 
garante o seu uso e minimiza os efeitos colaterais 
(Exsymol, Mônaco).

Bio-Arct® - Fonte de Citrulil-arginina: Aumento da Síntese de NO

A arginina é um aminoácido que participa da síntese do óxido nítrico (NO) (Moroz et al., 1993). Em 1987, Palmer 
et al. demonstraram que o NO era o fator de relaxamento derivado do endotélio (EDRF) que mediava a 
capacidade de substâncias como a acetilcolina e a bradicinina de dilatar os vasos sanguíneos. A sua forma mais 
biodisponível se encontra no dipeptídeo citrulil-arginina, associação encontrada unicamente no Bio-Arct®.

O NO é amplamente reconhecido como importante mensageiro intercelular nos sistemas cardiovascular e 
nervoso e para as reações imunológicas. É formado via NO sintase endotelial (eNOS) e neuronal (nNOS) (Toda 
e Ayajiki, 2010; Toda e Nakanishi-Toda, 2007).

Estudos têm demonstrado que o NO exerce função crucial na regulação do fluxo sanguíneo, pois apresenta 
propriedade vasodilatadora e reduz a resistência vascular (Toda et al., 2010; Toda e Nakanishi-Toda, 2007). Além 
disso, o NO regula a viabilidade celular (Toda e Nakanishi-Toda, 2007; Toda e Ayajiki, 2010).

Os efeitos biológicos do NO podem ser mediados por meio da interação direta com seus alvos ou pela 
ativação da guanilato ciclase solúvel e, subseqüente produção de guanosina monofosfato cíclico (GMPc) (Lou 
e Cizkova, 2000).

Benefícios do Bio-Arct® 

• Bioenergizante mitocondrial;
• Aumenta a síntese de NO endógeno;
• Estimula a síntese de ATP na mitocôndria;
• Protege a pele durante condições extremas;
• Estimula as defesas naturais da pele;
• Fornece o dipeptídeo citrulil-arginina, forma mais biodisponível do aminoácido arginina;
• Melhora o fluxo sanguíneo e, consequentemente, ajuda no rejuvenescimento sistêmico;
• Possui ação anti-inflamatória, apresentando atividade equivalente à hidrocortisona na redução de IL-8;
• Agente detoxificante e protetor do DNA, pela ação da taurina.

Biomassa Marinha com 7% de Citrulil-arginina Biodisponível
Aumento da Síntese de NO (óxido nítrico) e ATP
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NO atua sobre a guanilato ciclase solúvel, 
promovendo a produção de GMPc e a 
vasodilatação.

O NO, formado a partir da eNOS, também promove:

• Inibição da ativação, agregação e adesão plaquetária, melhorando a viscosidade sanguínea;
• Estimulação da angiogênese e reparação tecidual.

A redução dos n íveis de N O, o riunda d a baixa expressão e  a tividade d a NOS e/ou d iminuição da 
biodisponibilidade de NO, faz com que haja aumento da produção de espécies reativas de oxigênio (ROS) e 
vasoconstrição.
Pharmacol Ther. 2010 M ay 20. [ Epub ahead of p rint]; A lcohol A lcohol. 2010 J un 2 . [Epub ahead o f print]; I n Vivo. 2008 
Nov-Dec;22(6):673-9.; Microvasc Res. 2000 Nov;60(3):269-80.

NO e Pele

O fluxo sanguíneo no tecido cutâneo aumenta em reposta ao incremento da temperatura no centro corpóreo e 
via reflexos e mecanismos locais que requerem a presença do NO. Os mecanismos que medeiam a vasodilatação 
cutânea são prejudicados pelo envelhecimento, resultando em vasodilatação atenuada (Holowatz et al., 2007). 
O sangue, entre outras funções, promove nutrição e oxigenação tecidual (Guyton e Hall, 1996). Dessa forma, a 
redução do fluxo sanguíneo no tecido cutâneo colabora para o processo de envelhecimento da pele.

Efeitos do NO sobre a pele

• Acelera a re-epitalização, via recrutamento de células tronco para os folículos e regenera pelos;
• Promove cicatrização significativamente mais rápida;
• Aumenta o número de fibroblastos com expressão de pró-colágeno;
• Aumenta a angiogênese;
• Aumenta a infiltração e  retenção de células inflamatórias, fontes de citocinas e  fatores de crescimento que 
orquestram o processo de cicatrização.
J Burn Care Res. 2008 Sep-Oct;29(5):804-14.

Bio-Arct® - Fonte de Citrulil-arginina: Aumento da Síntese de ATP

Esse d ipeptídeo natural é  capaz d e aumentar a  produção d e energia e estimular o  crescimento celular, 
liberando arginina e  c itrulina na sua f orma mais biodisponível. Estes aminoácidos são essenciais para a 
biossíntese de proteínas e em particular o colágeno (Exsymol, Mônaco).

Disfunção mitocondrial e envelhecimento cutâneo

Diversos estudos t êm apontado o  déficit m itocondrial como alvo do envelhecimento cutâneo. N o processo de 
envelhecimento, a função mitocondrial declina gradualmente e, concomitantemente, ocorrem as seguintes variações:

• Aumento das mutações do DNA mitocondrial (mtDNA) nas células teciduais;
• Redução da produção de ATP;
• Aumento das espécies reativas de oxigênio (ROS), como os ânions superóxido e o peróxido de hidrogênio na 
mitocôndria, colaborando para o processo de envelhecimento do tecido. 
Biochim Biophys Acta. 2009 Oct;1790(10):1021-9. Epub 2009 May 4.
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Meio de cultura enriquecido com L-citrulil-arginina promove aumento dos 
níveis de ATP, de forma, dose-dependente.

Comparação da atividade bioenergizante de Bio-Arct® versus um ativo 
referência sem dipeptídeo o citrulil-arginina.

Bio-Arct® apresenta propriedade bioenergizante significativa, aumentando os níveis de ATP em 
cultura de fibroblastos

Em ambientes com baixa temperatura os recursos energéticos são altamente importantes e torna-se fundamental 
a presença de um ativo que equilibre o metabolismo energético celular.

Com o objetivo de estudar a propriedade bioenergizante de Bio-Arct®, pesquisadores da Exsymol realizaram um 
estudo in vitro em culturas de fibroblastos. A ação do Bio-Arct® foi comparada à ação de um ativo referência que 
não continha o dipeptídeo citrulil-arginina.

Estudos In vit ro

Bio-Arct® promove aumento da produção de ATP em cultura de fibroblastos de forma dose-e-
dependente

Estudo conduzido por pesquisadores da Exsymol, Mônaco, teve como objetivo comparar o efeito energizante da 
L-citrulil-arginina em diferentes concentrações em cultivo de fibroblastos humanos.

Segundo os resultados, quando comparado a um meio de cultura pobre, o meio de cultura enriquecido com 
L-citrulil-arginina promoveu maior citoestimulação, determinada por meio de incremento da produção de ATP 
(adenosina trifosfato).
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Comparação da atividade citoestimulante de Bio-Arct® versus SVF.

Dosagem Recomendada:
100 a 1.000 mg/dia (Exsymol, Mônaco).

Bio-Arct® promove citoestimulação global superior em fibroblastos

Para comprovar o  e feito c itoestimulante exercido pelo Bio-Arct®, os pesquisadores da Exsymol realizaram um 
estudo in vitro, em cultura de fibroblastos, comparando o Bio-Arct® em relação a um meio de cultura pobre SVF 
2% e a 10% (controle positivo), sendo SVF um meio de cultura de soro bovino fetal. O meio de cultura pobre foi 
enriquecido com 0,04% de Bio-Arct®, tendo como resultado final um aumento da produção de fibroblastos.
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Bio-Arct® - Fonte de Taurina

A taurina é um aminoácido n ão-essencial que contém g rupos sulfidrilos na sua composição. É  o  segundo 
aminoácido livre mais abundante no músculo, perdendo apenas para a glutamina. Está presente, d e forma 
abundante, em outros tecidos do organismo, tais como SNC, coração e cérebro, bem como no intestino e ossos 
(Zhang, Izumi, Kagamimori, Sokejima, Yamagami, Liu e Qi, 2004; Redmond et al., 1998; Militante e Lombardini, 
2002; Bidri e Choay, 2003; Kingston et al., 2004; Franconi et al., 2006). Apresenta várias funções fisiológicas, 
estando envolvida na conjugação dos ácidos biliares (Militante e Lombardini, 2002; Bidri e Choay, 2003; Kingston 
et al., 2004; Franconi et al., 2006) e na promoção da atividade imunológica.

A taurina tem sido usada em bebidas energéticas devido à sua capacidade detoxificante, uma vez que facilita a 
excreção hepática de substâncias inúteis para o organismo (Zhang, Izumi, Kagamimori, Sokejima, Yamagami, Liu 
e Qi, 2004; Redmond et al., 1998; Militante e Lombardini, 2002; Bidri e Choay, 2003; Kingston et al., 2004; 
Franconi et al., 2006). Outros efeitos também têm sido demonstrados, entre eles:

• Intensificação dos efeitos da insulina, com consequente melhora do metabolismo da glicose e aminoácidos;
• Promoção de anabolismo muscular;
• Citoproteção, com importante atividade antioxidante;
• Potencialização do sistema imune, aumentando a capacidade fagocitária dos neutrófilos;
• Redução dos níveis de TBARS (substâncias reativas ao ácido tiobarbitúrico);
• Redução da migração de DNA, prevenindo a ruptura das fitas;
• Regulação do balanço osmótico da célula;
• Regulação dos canais iônicos, níveis de cálcio e contratilidade.
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Segurança e Tolerância

Os testes foram realizados tanto in vitro quanto in vivo e demonstraram que Bio-Arct® não é um produto tóxico ou 
irritante. Apresenta boa tolerância uma vez que é composto por substâncias presentes no organismo humano, não 
apresentando efeito colateral. Pode ser utilizado por tempo indeterminado.

Estudo in vitro (método alternativo): Irritação ocular sobre cultura de fibroblastos isolados da córnea de coelhos e 
irritação cutânea sobre a epiderme reconstituída;

Estudo in vivo (voluntários humanos): Fotossensibilização em voluntários humanos saudáveis (fototoxicidade e 
fotoalergenicidade).
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